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AVEIRO

EXPOSTOS

l l

A romaria-(ao encarregada do estudar a ques-

tño, de que nos estamos oceupando, pareceu, cm

um periodo do ateu l'ointm'io, querer indicar como

t'ltlttlll unica do espanto-m angntento das exposi-

çt'ieo-a'nui organisação do serviço dan rtTdax, aos

abusos aque elledti iogar;«não obstante teconho-

cer n'uatru parte --- que é inulispouwavcl pôr um

diqllo ñ torrente da immoralidade, rpm promette

engrossar cada voz under-

i Com effeito, é int-gaVol que o serviço das ro-

dan está. entre nós pcs<imamente m'uaniuadn e di-

rigido; e não duvidamna até aiiirtnar que, em

vista do estado, a que se tem deixado chegar as

cousas, a sua reforma ha do ser couna mui dini-

cil o Inorosa. Digamos mais alguma como, bem

que nos custe. O modo porque entre nór so tmn

feito e esta¡ fazeth o Serviço das rodas, é uniu

prova elmplonte da falta do nttcnçño, oom (lin-

em Portugal se traetum os mais importantes ne-

gocim; é Iun tristissimo documento da indit'fvmn-

ça, com ,quo olbamon para os ol›jt~t'.tt›~', que mais

deviam do excitar nossa actividade.

(fresco por toda, a pa'rl'e o numero do exposi-

ções,mas não cresce proporcionalnn-utc nau auctu-

l'idadcs reapet-.tivas o desejo de as reprimir.

Só não expõe entre nos a mulher, em quem

podem mais os natnram ROlItiItmnttN, do que a

consideração das eourenieneias sta-.ines. Expõe a

donzella reeattula e ittcautn, a quem insidioaunnn-

lo, Gott¡ l'éi'alanduwpromotoras, arrastou ao cami-

nho do vicio. Exp'õo a mulher Pxporimontatla nas

causar da vida, para Ver se encobre uma repu-

tnçñojá muito eivada. Expõe a que já etn pouco

avalia a propria reputação, unicamente por decli-

mtr sobre asm-iedade as obrigaçõtw,rpte lhe impõe

“maternidade, e por ficar em circnmstancias de

mais a seu salvo prosseguir na carreira de seus

desvarios. Expt'ie, finalmente, a thng'açhdn, que

morreria a miogoa com 'seu tilho, ao a obrigauaom

s crezd o.

Expõem todos; e as tristissimas eonsequen-

cias tl'esta facilidade de expôr, sabem nas e son-

tem-n'an todos: o rtinxidot'aVi-l angnn'nto da despe-

sa publica, a reinvenção dos doors laçm da fami-

("i'loillçiltl dus c”“tlllnu", ,l tzxiateuuitt (113

muitos desgraçado-c, que nem Ke quer hwdam de

sem paes¡ nm nome, e que se teem, não sahcmow

le a. felicidade se n dt-srentura, de não morrerem

na infancia, lieam entregues desde, os sete unth

no¡ cuidados da mn-toridude orldtanologit-a, eu¡

mn pais, Onde só mta'ccmu escassa protecção os

ofphñon que pmmiem alguns iKHN do fortuna.

N'entas eirctnnstaneíau, couvirá extinguir as

rodas, sem nos expôrmos ao perigo de augmenta-

rem os infantieidios ?

Podimnos aqui citar i'm-.tos de outras nações,

ein que, fechadas as rodas, teem cessado quad

completamente as exposiçõgagque até ahi eratn em
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(Continuação do numero 219.) .

Outra observação: Quando um homem dei-

:ou o direito caminho um pouco tarde, e depois

dsth por muito tempo passado uma vida re-

gular, é raro que não seja acommettido por al-

guma extravagancia necessaria, por alguma sub-

fragueza, se assim posso exprimirme. A loucu- '

unem demon ua mocidade; na idade madura, é

mister adornnI-a. As pessoas, que se não lem-

bram de serem loucas em tempo competente,

võomse obrigadas depuis a caracterisarem-se um

muco, como no theatro ou¡ jovens galans de cin- '

cuenta aunos, ou pelo menos a terem comsigo cs-

lel cuidados pueris e excessivos,un diffieilmente

”perdura tis senhoras de meia idade.

'Não caroço dizer que estos pensamentos cs-

tam então a' com lagoas do meu espirito. Fal-

tem (rien d'un! incbmte, em que a minha

Wse olevavn até á. angustia. Extendi os

bn'ç'og'prw minha. vez, o não _pode pronunciar

'Iii'tu una¡ palavra só, retribuindo 0 beijo:

l grande numero,scm que todavia tenham uugmenta-

do 'os casos do infantiridio. Mas deveriamos por

i~<so espetar tpte entre nós sur-cedest o meunu ?

Não lentos nós Visto medidas, o instituições, que

em outros paizes são de grande utilidade, deli~

nlturem, e tornaromao inteiramente illemuuZes,

quando se traota do as applicar entre nó~?

E' verdade que oiufmtticidio é um crime tão

llorroroso, tão contrario aos mais flu'tt-.n sentimon

tos noturno-i, que doverntnos esperar que an Iuñ'cat

proíiram supportar todos na vexames e privações,

a trucidaroln os iilhos de ruas entranhm, embora

tambem l'ructos e documentos da suaalcvassidão

e desregrantento.

Mais não estamos nos, de vez em quando, a

ver ainda practicar Itnl ou outro dit-,asus factos ?

(lunar no Innio da rua t-.reunças, que Iicam em ria'

co de lnon'erem por falta de akassalho ou por do-

smdro, nntesde norma recolhidas pela caridade de

algum transeuntc? E a mao, quo assim abandona

um¡ tinto, ental'á Inttito longe de o privar (la vida

pelas suas proprias mão* ? Não estamm nós a

'ada tumurnto tendo noticia do tentativas de

aborto? E a inimoralidade d'eüte crith (lim-refi-

rti muito da. do intantiridio? Não será. faciliuta a

transição de um para o outro?

Mas niio é só isto. Vamos um pnnro nntii

além, e digamos toda a verdade, por mais dura

que aqui.

A' vista do modo pm'que em Portugal se

esta fazendo o serviço dos expostos, e da espan-

tosa Ittottalitlsttle, que se obsorra ¡Ut-.sans desgra-

çados, e que St-tn duvida é em grande parte devi-

da “ao mau traetamento que se lhes dá, não .erá-

necosxaria a I'B›()l|lçñt) o a Coragem do inl'anlit-ida

pam ir lançar uma cneançaneuau grande sorvcduu-

ro (licxialclu'itw, como hein podem chamar-se entre

nós aa rodas? A mile que t-xpuz na roda um, dons,

_tros lilhon, os qnto-.s todos Rolle mortos em mitos

do descoridosaa amas, se depois (Visao ainda con-

tinua a expôr, não revelará. sentimentos, dos

quaes ndo devemos admirar que nasça 'a idêu do

infinitiridio?

Eis :H rasões por que reputamos actualmen-

te indiapcnsavcl a existencia de oasa<, em que ao,

l'('cubâllll, 0 |10|' "Idb (“ln não pQ'ÍIÍEXliL esl'tllfl, (ts

crcançm cujas tniirs as nño potim'cltl crear, ou

podendo, conseguem escapar a vigilancia da au-

ctoridade.

Para levar a od'eito uma medida, de tanto al-

, cant-.e cumoserin para nós a auppreahño das t'otltw,

§ fôra Initstur tor vindo de longo preparando o dis-

5 pondo para. isso as cousas. Dohalde podireix :i ter-

ra que voa restitua norrrscentada eq l'ructos a

scnwnto, que lhe eonliustea, se, previamente lho

não houverdes modilicado e dirigido as forças pro-

ductivau no sentido da cultura a que a destinar-

des.

Que convem empregar os meios do ir pouco

n polioo reduzindo as casas de exposição, até que

litplem em numero tão limitado quanto soja pos-

' nivel, e essas mesmas reguladas por modo mui

m

- Meu paei meu pac!

Elle era bom, é certo. AssemOu-lhe as palpe-

bras uma lugrima, que elle occultou galhofando.

- Bem, bem, Rogoro! me diz elle. Sabes

que me não torna mais novo o ser pao do um

mocotão conto tu'? És um hello rapaz, palavra.

Yinguem actmditaria que já foste cego, ao vêr

tous olhos grandes e brilhantes. Ter tu-ia ido ao

encontro, la em baixo, em Juilly, mas os nego-

cios. . . Sabes que dei a minha demissão? Creio

t que o governo lamenta a minha perda. agora que

já me não poente; mas a cousa era att-oz, como

verás, em Grandidier t'a contando. 'l'ratavatn-nm

de resto. Nono-avant mnliaixadores nus al'nltOte<

que bI-m lhes parecia. Tu xalnmnts ingratidões da

p côrte! Esta proverhio conhece-ne (les-le o collr-giu.

Por orcnsiño da Hurt'essño Grandidiet foi, como

eu, da opinião de arabar com isto.

Elle l'allavu com uma volubilidade singular,

e oncltin a bocra ou¡ Grandidit'r, como ao Bu trn-

chase d'um personagem celebre, quo toda n gen-

¡ te é obrigada a conhecer. Era a primeira vez que

t eu ouvia fallar douto Grmnlidier, seu procurador

J talvez, talvez algum praxista de pondethção, que

i elle havia chamado ao seu conselho. i

. Dt'. mais, pouco me importava com elle.

Eu tinha mn só pensamento na cabeça e um só

sentimento no coraçao; procurava oocasiiio de

foliar do minha tniio. Mou pao .sabia e viu isto.

,i Elle olmcrvava-me os labios. Cada vez que ellos

l

I

Não estamos, ainda que raras Voar-.s, vendo ahan- .
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1

difieronto do actual, crentes que ninguem o nega,

o aconwllmm-o os inttu'e-tscs economicos, so-

ciaes o mortum da nação.

Que meios der'an¡ conduzir mais direitamen-

te a esse tim, e «praca as pessoas mais proprias

para pru-parar paciente o gradativamente essa

grande "t-forum, hurt-.mos diva-l o posteriormente,

por não tornarmos amis extenso este artigo.

--_----_-m--

Dois entimaveis collogau nomes', a «Liberda

das e o .Commercio do Coimbra», vieram, com

aquolia nrbmtidade e cortnzia (plo todos lhes I'o-

conln-tsom, fazer algum¡ reparos ao que em o nos-

so n." de 7 do corrente escrevemos com referen-

riu ii unin-rxidado_

_Itosputttlt-rt-nms Conjunotnlnelltc tis l'cnlfxõu!,

que a um o outro iormtl suggetiu o MINHO artigo,

agradrcendo a mobo* a tlcforencia com que nos

tractam, e :issovotando-lhe# que no que esrrt-ve-

luos a respeito do coimas (lu universidade não do-

ve nunca rêr se (iHHIH-lto, muito menos de.~ejo de

!tccilltnnzlllwlltñ hostilisartuos aquolle estabeleci-

mento, mas unicamente a mais decidida vontade

da: que universalmle se t-lc-Ve ti altura, em que

desc-jaramos \'el-a, e se almtelllttt de practical' cer-

tm actos, que eu¡ verdade lho não liuam unti-

to beto.

Se não devemos Í'arort-s :i universidade, pou-

co ou nada tennm, pelo que nos respeita, a expro~

bar-lho; niio devendo por iss-o taxar tsc de apai-

xonadas as aoousações que lhe tizertuos.

Comegarcmos por dizer non nossos respeita

veia collegaa, que quando accusamoe a universi-

dade do haver procedido injustamente para com

este ou aquolle estudante, ret'nrimo-nos ordinaria-

mente a factos, do que pessoalmente temos 'cov

nlwcimento, julgando-nos por isso habilitados pa-

ra emittinnos com conhecimento do cat'ua o nos-

so ¡uizo, quando item'guramm que houve injusti-

ça om approrar ou roprovar um estudante, quer

absolutamt-u c [aliando, quer com relação a ou-

tros, que Habinnlos em melhores ou peiures cir~

cum§taneia4.

Em com-as d'o-tas, poucas vezes izw'mos

'nln'a por informações, e quando nos servimos diel-

las, touros o cuidado de as obter sempre do pcs-

soas iidctlignas. \

Não foi intenção nossa dizer que a univer-

sidade (impresa netupre o talento, o attenth Hó-

monte um empenho¡ e protoeçõea. Units [toa livre

do. que assim fosse. Apraz-nos declarar (plo te-

mos ahi 'visto muitu \'o'l. prestar a devida home-

nagem ao lllcl'iltl; masnão podemos deiXar de di-

zer com a f'antpteza, quo nm é propria, que

tamhom la vimos muita vvz guindar tis alturas,

a quo só deve ele 'ar-Be o talento, muitos indivi-

duos, que nunca passaram de simples mediocri-

dados; asxim como vimos muitos outros de limi-

tadis'aima capacidade, obterem resultados, que ni'to

logravam conseguir estudantes , que poseuialn

muito maiores recursos intellectuat-s.

Estas incoherencias costumam attribuirae

se abriam, retornava clio iaunodiatamcnto a pala-

Vl'it.

_. E depois que dei a minha demissão, pro-

soguiu elle, [mlth que sou livre? Engano! Per-

gunta a Grandidierl Os pleitos,pt-rrebes? esta.

suceessão, e depois, que sei ou ? U resto. E' in-

concebível l

- Olha cá, meu querido, exclamou elle

no momento, em que eu ia iuterrompel-o, que

tal achzu o tou aposento ? E' bonito, não achas?

Este é melhor que o teu cubiculo de Juilly, pois

não é? Eu pensava em ti lá em baixo, meu

pobre rapaz. Estes americanos não valem a cor-

da para os enforcar. Teem uma só cousa boâ:

são livres. Eu amo a liberdade; tu serás livre

contigo, livre como o ar, percebes? Tenho 00n-

versado com Grandidier á. cêrca do meu syste-

ma. d'cdueação. E' muito simple-s: liberdade, li-

berdade, liberdade. 'Não é isto justo, dize? l'oi's

que eu mesmo quero ser livre, não deito oppritnir

os outros.

- Meu pao . . . digo eu em quanto elle to-

mava fulego.

-Ai l disse elle lançando-se sobrero diVan,

de fronte de mim. Aqui faz calôr!

E, de feito, elle devia ter necessidade de res-

pirar,imas preseguiu com nova coragem:

_Visto os outros quartos? São d'ttm bonito

gosto, não muito pesado; Grandidíor auxiliou-me.

O camarim deunos que fazer. O tou aposento

em Coimbra a protocções em relaçiio a una, e u

motivos particulares do desafi'eição pelo que ren-

prita a outros; porque á* Vozes du tal ordem nim

ellas, que oito ó sequer possíVrl attribuil as u il.

ln<ño dos nuestros áuul'ca do merecimento relativo

dos discípulos. lia cousas tiio claras o pol aveia,

que um engano a respeito d'ellas é incrivero im-

practira\'c|. '

Advertimos aos nossos estimaveis collrgas,

que quando tractantoa de apreciar injustiçm (ltt

universidade em relação a actos e exames, nunca

nos referith senão a individuos, que, ou foram

nossos coutliueipultw, ou nos são por tal modo co-

ltlILH-.itlnS, tpto pudemos ajuizar d'elhm tão acerta-

danwntu, como só 1m ctmdiaoipulos, no são dus-

apaixonados, o podem tir/.ur uns dot-t outros.

Em quanto curm'tmos a univornidmlo, pre-

reneetitnos, ou tivemos conhecimento de nntitos

factos notavcis, que st-m esforço da nossa parto

se nm àrm'arum na memoria, e que tarde de lti

san'ao.

Os collogus hão de dispensar-nos de mencio-

narmos pennoaa e uircum-taucias. Seria isso Cou-

sa demgradavel para 'muita gente, e tnt-.smo para

nós. Não é intenção nossa ferir nuscrptihilidxules

do alguem.

Por falta de espaço fit-,Amos hoje por aqui;

mas chel'untou poder brevemente nioatnu' aos nos-

sos illustrados collngas de Coimbra que não seria.

cousa inutil :i unin'l'Nidntle uma syndicancia, ape-

zar de eutarnnm muito esperançados em que o uo-

ro reitor, o ex."m Nr. dr. Ferrer, farai muito em

pIÓ d'aqucile estabelecimento. Não esquoceromos

tambem a questao do ensino particular.

_gm-_-

Tere uil'ectivumcnle logar o exame das coll-

di-çõe-t da pedra du estrada d'Aveiro a Eixo, para

(pio fomos emprazados pelo sr. director das obras

publicas.

A' hora e no local upraaado, e depois d'tuua

pequena discutindo, o ur. Silvetio concordou na de-

clara ;i'm d'um seu snhalterno, confesmndo que ha-

via na verdade muitu pedtaque nãoestava brilada,

mas que seiulo naturalmente pequena e angulosa

ligava mesmo sem ser quebrada: que reencontra-

ram algumas pedras circulares e lie-as, mas que

cram poucas, e que atteudendo do maia ao ex-

t-.ollonto saibro empregado na Iuosma estrada,

nada havia a receiar.

Uru nós que m'io podemos duvidar da intei-

ligencia e pericia do sr. Silverio, tOmos obriga-

ção de acceitur a sua auctoridade, aguardando to-

davia o resultado lina!,

Oxalá que elle seja tal qual o ar. Silverio o

espera; s. ex.“ bem »cabe que nunca desejt'uuos

mais que eoneorrerpara a conclusao e estabilida-

do de'sne tnelhoramonto, cujas vantagens são ma«

nitestns.

Adiaremos mesmo a discussñodas moditioa-

ções feitas pelo sr. Brito, que compromotteram a

ln-lloza da entrada; tudo esqueceremoe com tanto

que nos garantam a solidez e conservação da

mesuui. \

 

comnnmica com a rum podes entrar e sair sem

que au pessoas da Casa percebam cousa alguma.

Quo dizes a isto? liberdade! eis a minha divisa!

que diabo ! Teus dosoito annos. Niessa idade, eu

atava uma corda. ao pcscôço . . .

- Se mepermittu, senhor . . . disse eu inter-

rompendo o resolulamcnto.

Porem mais resolutamente me cortou elle a

palavra, dizendoz- l'ermitto tudo o que quize-

res, meu rapaz, enten( tis? Fique dit› de uma ver

por todas. Não me dês o tratamento de senhor,

que isso é traiu. Ponhamos de parte esses respei-

tus exaggerados, que prodíxzem a. indiferença.

Essa é a parte má das nossas etiquêtas de família,

de nós outras os lidalgcot. Sejamo-t embora nñ'ci-

çoados á nobreza, mas sigamoso progresso. O go-

thin só diz bom em cathedral. Pois tam velho me

achas? Tenho a mesma idade que tu por meu ca.-

racter. Sabes qu tl é o meu sonho ? Quero ser mui

sinceramente o camarada. de meu tilho. Quero

que, vendo-nos de braço dado, se diga: slío dous

irmãos. Graças a Deus, eu compreendo s. moci-

dade. Aposto que ias acreditar que eu poderia

destempenhar juncto de ti o velho papel de men-

tor? Bem basta já o ter, na minha. idade, um fi-

lho do dezoito aunos, sem ajustar á. cara umas

barbas grísalhas postiças. Não tonho promoções

ao titulo dc veneravel. 'Isso virá dentro em vinte

aonqs. Furnas? Isso não se pergunta, não é ver-

dade ? bulimia l
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ministerio dos ñegófêíloí da miopia::

¡Sltitfl'cfltltãtdl Ê'eetddo¡ '7 i i

s-

l.“ ,uga'

z

tugal tt (lou Algal'vvn, etc. Fava-.mos saber :t todos

os iuwaoa subditos .que as côrtez-i gcraes decreta-

ram e nós queremos a lui seguinte:

Artigo l.° O lillposto de transito, u que so

referem os_ contratou dos caminhou do ferro do

lento, norte c sin-.ste, é extensivo a todos os cu-

minhoa de ferro poi'tuguczcs, e eéra lançado so-

b( ; E re 'os (e century ?ted oaseagciros. e mer-

ealdoeiifaisl.. k l ç¡

“Art. 2. A 'percentagem d'esse'imposto será.

@matadouro [til-tão”, de anrir cento pobre 'o preço

de conducçi'lo de passageiros e ¡uei'eadt›|i:_r5 trans'

periodo; aos'copiboios ,dos !ditos caminhos (lo t'cr-

rn“,1an'to't'lus que êsti'vefem' em exploração, no

todo ou em parte, como dos quo forem entrando

¡I'cíàiiii'coúdiçõesí _ ' ' ' .

Art. 3. O impesto de que vie trata devera

ser incorporado nos preços das respectivas tari-

fas. ' .

i Art. 4. O governo fará oa regulamentou

necessarions para a cobrança e tiscaliaaçilo do dito

imposto. _

Art. õ. lt'ieawrevogada a legislação em cou-

trario. i ' ' ' :

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

n. quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a emupram e façam cnniprir

e guardar tão inteiramente como n'ella se con-

tém.

'Os ministros o secretarioa d'outado dos nego-

cios da fazenda o das obras public-aa, conuncreio

e industria', a façam imprimir, publicar e correr.

Dada no paço de Mafra, aos 14 de _julho dc

1863. = EL-REI (com rubrica e glmrda)..=:l)u-

'que de Loulé = Joaquina Thomaz Lobo d'Av'da

à'a'U› a'r do' 'sêllo grande das armas reaes.

'a'rtzi de lei etc.

DOM LUIZ, por graça dc Deus, Rei de Por-

tugal 'e'dos Algarvea, etc. Fazemos saber; a todos

'os' »com anbditmt que as cortes get-aee_ decreta-

i'tuu e 'nós querendus- a lei-seguinte:

Artigo 1,° São eonlirmadas, na parte em

'que dependem de eancção legislatiVa, as aposen-

tações concedidas por? decretos de 2 de outubro e

22 de novembro do anno proximo Encanto, aon

euipregadoe das alfandrgm grande e municipal

de Linboa, constantes da relação junta, que faz

parte" d'esta le'i.

a Art. 2. Fica revogada a legislação em cou-

trurio. ' ' '

Mandâmos portanto a todos as aut-toi'idadoa,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a; cumpram e. façam cmnprir

o guardar tão inteiramente como n'ella se cou-

têm.

O ministro e secretario (Pentatlo dos negocios

da fazenda a faça imprimir,publicar e correr. Da-

da no pagode Man, em 14 de julho de 1863.

.zELgltEI (com rubrica e guarda). ...-..- Joaquim

-Tlmmaz Lobo'd'Avila.==-Logar do eêllo grande

dueto-man renas. ~~ x

Cut'tttale lei, etc.

(Ségll'e-Âê'tt t'BlüçHn.)

(Diario de Lisboa do 20 de julho.)

DOM ,LUIZ, por graça_ de Deus, Rei de

- Porng e dos Algarveu, etc. Fazemos saber a

todos acasos subditos que as Côrtes geraea decre-

tur'am' .e'nós queremos a lei seguinte:

Artigo l.° Au pensões concedidas pela car.

ta de lei de ll de maio de 1860 não estão sujei-

tas a cabimento.

Art. 2. E' rev0gasla a legislação cmcou-

trarifo. '

-Mundâmos portanto- a todas as auctoridados

:aquela o conhecimento o execução da referida

.in pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tão inteiramente Como n'ella se_ cou-

têm.

"-"U u'i'i'ni'stro 'é' secretari'MFestado dos negociou

da fazenda -a imprimir, publicar e correr.

,Auditivo paço de Mafra, aos lõ-de julho de 13.03.

(com rubrica e guarda). :.Jtutquim

Thomaz, Lobo Açl'Axila. = Logar (lo eêllo grande

das armas rcaos.

Qui-.ta de lei etc.

_ _- .VDQM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por-

tugal gdos...^\lg§u'cos, etc. Fazemos sabor a todos

namespauibglitoeque as côrtes geraes decreta-

_ romance querer¡ oia a lei eegtiinte:

_ _ í_ .Artigo 1,, governo aucwrisado a arren-

,emliaatu?publicaÉ e ,porq um prazo' que não

exceda_ g, tt'im,§pqu.'¡l, de Vidrpe da Ma-

rinha _Grande eÍainrepertengae, pela 'fórum e com

'5:', 99"th ”Miami Braile-twin tarte d'es-

:m519›.','›4 ' : rt iu en'zan. 'na asma' x' Ii

w “ea 27 . :El-e saraiva Itaueira#er !pulsar

cairam Biblica, &referida-feira# em 4m »a ,us

#impune-;MM r mediunidade (lp ;sue-alinea 9

ara.“ 4.a em .1.a. 99,15. '4.9 abril: ils',1835›

que¡ a a 11319415999 militar: oiriií-érdanentwoê-

team (19., \aisó untcrmlente: o. . ~ . . e v,
_em Agua-_7._ .Avgnglagera feitqpela fórum que

ogoperno julgar _mais conveniente, conciliando

quanto for ptmaivel os intel-came_ da fazenda na_-

ciunal com oe da constante labor-ação de tão util

"wiimvortuntqñetabeleeimento, sendo. o pagamento

do preço da pmwematação regulado pela legislação

que rege a renda dos beps nacionaos.

    
_ - e grau'dar intpiranignte como infeliz¡ se - ¡'-

'non LUtZ, por i, ' ;meme-nenem, " ' '

Art. 2.

trario.

Maudâmos portanto todos as auctoridades, ,

1

r

Art. 4. _Oi governo dará-conta ais (-ôi'toa ,do juros do~c titulo¡ de divida fundada- que se eàri't- 1 pgf-ndmiuiatmçãn, @Mae-mo para"“ 1,,.cp,,¡“_j m

_1159- que -tizdr das auetutisaçõea que por eetalr-i

“Wifi ?10 concedidas, e tica re'voguda toda a legis.

l,- ç _n oiii-contrario. ^ r

MundâInoa portanto a todos as aue'toridadcs,

a quien¡ o Céltltecitueuto ' e «xccn *i'm da, refletida

lei qrtonc§r, que. 'a cmnprmu façam cum¡

-t'énl'i'M-t "ía-.4 a .t r Ê# - ;axo Que; . 1

' Os ministrou e »st-cre arios d'estado dos ne-

gocios da lazcuda e das obras publicas, eoimncr- ,

cio e industria a façam imprimir, publicar e Cor-

ror. Dada. no paço-de Mafra, nos .ll do jullto de.;

1863.=EL-ltltil (com ruh'líca e'gtliir(l:i).=l)ilÃ '

que dc Loulé :Joaquim Thomaz Lobo d'Avila.

:Logar do aêllo grande das armas rcacs.

' 0a¡ ta de lei etc.

 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei do Por-

tllg'al e dos Algarvee, etc. lt'azmnos saber atado!

os nousou 'subditos que as Côrtes gomes decretar

ram e nóH queremos a lei seguinte:

Artigo 1. E' o governo auctnriaado n man- l

dar pagar :ipi pensionistas domouto pio militar-,que ¡

não gosam de consideração especial, mais 10 por

cento da totalidade das suas pensões_

Fica revogada u legislação em con-

a quem o conhecimento o execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

o guardar tao inteiramente como n'ella se con-

tém.

O ministro e secretario (Pentatlo dos nego-

cios da fazenda a faça imprimir, publicar

e correr. Dada no paço de Mafra, aos 15

do _julho de 1863. :EL-RIM (com rubrica e

gnarda).=Joaquim Thomaz Lobo d'ArilazLogar

do sêllo grande das tU'ulitS reaes.

' Carta de lci etc._ '

DOM LUIZ, por graça de Deue, llei del_

Portugal e doa Algarvea, etc. "azemoe saber a

todos os nossos subditoa que as CÔI toa geracs dc-

cretaram_ emos queremos a le¡ acguinte:

Artigo l. E' concedida :i j.›:u-oohia de S.

Jcl'unymo, de Real, para alta igreja parochial, 0

templo que fez parte do extincto convento de S.

Fi'anci-co da ordem dos menores da província da

Piedade, sito na ¡uesiua freguezin; e bem lh'nllll

as alfaiai, purumeutos o mais pertenças do nles- .

mo templo.

§ unico_ Etta crmcesggão não prejudica as llt(› do Ela-REI (com rubrica e guarda).

servidõea legitimamente adquiridas pelos proprie-

tarios (lo edilicio e cerca adjacente.

Art. 2. Fica revogada a legislação em con-

trario. ' _ ,

Mandâmos portanto a toda# as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cinupram o façam cumprir

e guardar tão inteiramente como n'ella se con-

têm.

O ministro e secretario d'eatado dos nego-

cios da liizenda a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada no paço de, Matra, aos 15 do julho

de 1863.: ELREÍ (Com rubrica e guarda).

Joaquin¡ Thomaz Lobo d'Avila.: Logar do sêllo

grande dae annaa rouca.

l Carta de lui etc. L

  

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de

t Portugal e (los Algarvea, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditoe que M côrtes geraes de?

cretaram e nós queremos a lei n'eguinte:

Artigo l. _

os ,direitos de mercê a pensão concedida a D.

Iil'argiuida Augusta O~orio de Sá Coutinho Solto

Maior, pelo decreto do 3 do fevereiro de 1858, e

enntirmada pela carta de lei de 3 de Setembro do

mesmo anna, devendo ser lhe entregues pelo mi-

nisterio dos negocios da fazenda as sonnnaa que

tiver pago até ii. data d'esta lei. '

Art. 2. Fica revogada a legislação cm con!

trario. v

Naudâmos portanto u todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a. cumpram e façam cumprir

e guardar ti'io inteiramente como n'ella se com_

têm. ' . .

Oministro e secretario d'estado dos nego-

 

: correr. Dada no paço da Mafra, aos 15 de, julho

z de 1863. = EL REI (ami rubrica e guarda-). :a

_ Joaquim Thomaz Lobo d'Avila.;Logar do sêllo

_ grande das armas reaea.

j' Carta de lei etc.

Minister-Io das_ obras publicas,

commerclo e _Industria

Repartição central

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rr¡ de¡

Portugal e doa Algarrea, etc. Fazemos saber a

lodOa os imssos'sululitos que as côrtes games de-

cretaram e nós queremoa a lei seguinte:

Artigo l. E' o governo auetorisado a enu-

trahir lllll emprestimos até á. quantia de réis'

1.l00:000,$000 com applieaçiio, no pri-sente an-

no' economia), tis obras publicas _coiistantcs da. ta-

bella jupt'a, que faz ,parte d'estarlei, e da tabellal

_n.° 3, a qnu ee refere'a carta de lei de 15 de ju-

lb'o (le $882. '

§ unico. Os encargos d'esta operação não

deverão exoeder a 7 por cento.

Art. 2. Para realiaar o emprestimo a que

ee refere o art. l é auctorisado o governo afa-

, zer crear e emittir pela _junta do credito publico

até á'quantia de 27500005000 réis em titulos

de divida fundada interna e externa. A

§ unico. O governo fará entregar újuntu

do credito publico as sonnnas correspondentes aos

r : Íntima

_ que 1 o( co

 

E' isonta do pagamento de todos “

cics da fazenda a faça imprimir , publicar e:

«9

tirou¡ em virtude d'ostn artigo, governmlor'eivil, cl ' muidho (le-district", o qual

Art '3. O 'governo «terá 'coma eu e“ôrtne de: 'eai-'tal canoa_ dan-st a. _."t'tet'essarias illstl'llrçõea.

um» que tiver feito das :iuctorioaçiies concedide

pela present". leir_ ^ ' ' ,-É

_ Art. 2. A

contrg'rio. g V _ i r_ _ a.,

' partiram a truta¡ lts a _ri-nl: "to,

metionina eaxwu'giio ,Eroti- lia
. ..a a_ .d

lu! Ill'l'tÍ'llíiel', que a culllpl'lml (5 lllçillll (lllllllll'll'

e guardar tao inteiramente como n'ella sc con-

tem.

O duque de Loulé, par do reino, primidonte

do coiiaclho de ministl'ON, ministro o secretario dc

a estado dos negocios estrangeiros, iuterinmm-,uto

encarregado do ministerio dan obras publicas,

commcreio e iudustria,"e o ministro e secretario

d'eatado dos negocios da fazenda, a façam impri-

niir, publicar e correr, Dada 'no *paço de Mafra,

“aos 3 de julho de 1863:: EL REI (com r-uhrioa

e guarda) :Duque de [mala-:Joaquim Thomaz

l Lnbo il'Avila:: Logar do sêllo gramle das armou

reaes.

Carta de lci etc.

j (Segue-se a tabclla .)

(Diario de 30 de julho de 1863.)Í

DOM LUIZ, por grança de Deus, Roi de

Portugal, e dos Algarves, etc. Fazemos sabor a

totloa oe nossos subditoa que as eôrtes gomes de-

crctaram e nós queremoz a lei seguinte:

Artigo 1. E' auctoriaado o governo a ap-

plicar no anno economico de 1863-1864 aquan-

tia de 3:0005000 réis da dotação da escola regio-

nal do Coimbra para. paganmnto da oin'a de l'cr-

l'o da e~tufu do'jurdim botauico (la universidade

de Coimbra; e igual quantia no aluno de 1864-

1865 ¡.uu'a o mesmo lim. -

Alt. 2. Fica revogada a legislação em

contrario.

lllaudãmoa portanto n todas na auetoridades,

a quem o conhecimento e execução -da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

' e guardar tão inteiramente como n'ella se cou-

tem.

l O duque de Loulé, par do reino, presidente

I do conselho de miuiatros, miniutro e secretario (le

oatatlo dos negocios estrangeiros e llltcrilmun'ntc '

encarregado do ministerio das obras publicag,

commercio o industria, a faça imprimir, publicar

l e corre-r. Dada no paço do Mafia, aos 13 do ju-

=anne de Loulé. = Logar do sêllo grande das

armas reacs. ' '

Carta do lei etc.

Mlnlstcrlo dos negocios do reino

Direcção geral de administração civil

3.“ Repartição-l.“ Secção.

DOM LUIZ, por graça de Deu-4, Rei de Por- '

tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os MUSEUS subditoc que as eôrtes geraes decreta-'

ram e nós queremos a lei seguinte z

i Artigo 1.9 E' concedido á camara munici-

pal da Figueira da Foz o terreno contiguo ao

extincto convento do S. Francisco, que hoje ser-

ve de hospital. a

Art. 2. E' uuctorisadn. a camara municipal

a trocar este terreno por outro qu'e é proprieihulc

da santa casa da misericordia da mesmo villa,

para n'este edilicar poços do concelho e cadêa.

l Art. 3. O terreno que por esta troca Iica

1 sendo propriedade da santa casa será, Segundo_ o

: projecto de contraeto feito entre a santa casa da

misericordia e camara nuinidpal, só e unit-amou-

te applicado para ampliação do mesmo hospital.

l Art. 4_. Fica revogada todaa legislação

em, contrario., '

Mandhms portanto a todas as anotei-idades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e guardou¡ e façam

cumprir e guardar tão' inteiramente como n'ella.

se contém. i A

O ministro e secretario d'estado dos negar-ins

do reino a faça imprmir, publicar o correr. Dada,

, no paço, em 14 de julho de 1863.:: ELREI

(com rubrica e guarda): Anselmo José Braam-

camp.

'Carta de lei etc.

 

DOM LUIZ, por graça do Deus, Rei de

Portugal e dos Algarves, etc. Fazelnoc saber a ¡

todos os nossos snhditos que as cortes geraes de-

cretaran'i _e nós queremos a lei seguinte:

Artigo l.° E' auctorisada a camara muni-

cipal da villa da Povoação, districto de Ponta.

Delgada, para contrahir um emprestimo daquau-

tia de 8005000 réis, com o juro que não exceda

a _6 por cento ao armo. . _

Art. 2. O producto do emprestimo sent ex-

clusivamente applieado á 'couatrucçito dou pagos_

l do concelho. .

_ Art. 3. Para amortisaçiio do capital e pa-

, gamenbo doa respectivos juros é destinada a quan-

tia de 1505000 réis anuuam, parte do_ producto

E do imposto sobre o vinho e aguardente que se

COIIHIlIIIlI' "O concelho. i

§ unico. A quantia a que se refere e arti-

go antecedente formará um capitulo especial no

orçamento ordiuario da camara municipal, da Po-

voação. _ . _

Art..4. O emprestimo será levantado por

meio de series ou prestações, procedendo para ca-

da uma d'ellas licença do governador civil, em

conselho de districto, á medida. que se tornar nn-

eoasaria a immediata applicaçitoda sua importan-

cia. ' .

\ Art. 5. Aa obras' serão feitas por arrema-

taçito em hasta publica, no todo ou çn] parte, eu

rita revogada-“n legféalhçñmem ,ipi-cvniem o tltes'viu

Man's

_ Aut. 6. "Os vdrtzadin'os ou quaoaquer outros

futiccioimrios que el'émdurcug auxiliarcm ou ap-

_ lis quantias mutuadna, ou da

,r'lominajquoçliluhs ser ez'dwgarantia, para qualquer

' applieaçiio diversa E' lln-s prcsm'ipta na

“prescrito“, ,iticurro mpi penas commiuadns no

  

artigo Õeru lc¡ do ft: do. :tg-rato do 1848.

l Art. 7. .Fica n-Vogada a legislação cm com

trario. .

lllandâmm: por tanto a todas na alu'toridmlos,

a quem o conhccinn'nto o oxccllçilo da !referida

lei pottollrer, que a cumpram e façam riuuprir e

guardar tão inteiranu-,nte como n'ella se contém.

; (J lhlniatt't) e secretario d'catado dos ¡uno-

eios do reino ayfaçu imprimir,publicar'e"emitiu

Dada no paço do Mafra, aos ll (le jnllumlo

]363_.~.~El.-REI (com rubrica e guarda) = An.

eelmo José l'iramm-mnp.” " ' "*" “W“

Carta de lei etc.

 

_ , -_- . ' e'

DOM LUIZ, por graça do Delta, Rui do l'ur-

tugal andam Algures, cto. Famouin

(IS “ll-“50H Nllllllillls que HH ('ôl'll'* gel'floa (IHU) ('tu-

ram o nos queremos n lc-i seguinte:

. Artigo l.° E' l'oatituido, para' todos os el"-

feitm, o extinclo eum-olho e julgado de Salvater-

ra de Mago-4, tal couro se achava na data da lei

1 dc 24 de outubro de 185.3, e revogada rcupeeti-

vamente euta moema h-i. «

l- Art. 2. “ E' iguuluu-lltu restitnido o extincto
. V I

concelho e _julgado de Souzel, no diutl'icto admi-

nistrativo do Portalegre. _V _

Art. 3. Fica revogada u legislação _em cou-

trario. - ,

Mzuulâmos politluln a todas as nuctoridadcg,

a quem o Cutiltet'itltmtll) e execução da referidaklei

pertencer, que :t (Elllllltil'ülll t! guardou¡ thtçíull

cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella

se contém. , _ A

Os ministrou o secret-'trios d'eitado don tiago.

cion do reino o (ltlüJt'gtlttltN et'clenittaticoa @de

_jllHtiça a façam imprimir, publicar e correr. Da:

da no paço de Mafra, aos 10 de julho de

:EL REI (com rubrica e guarda). = Anselmo

José Brnameamp ::Gaspar Pereira da Silva.

Carta dc lei ctc.

l  -__

l Direcção geral de mhuíuístruçâo publica

l l.l| Repartiçilo

DOM LUIZl por. graça de DouR, Rei de

I Portugal c dos Almir-ves, etc. Famuuos saber a

todos os nossos snbditoa que as cortei geram¡ do-

crctaram e nó* queremos a lei seguinte:

l Artigo l.°

do outubro ultimo, a dnnpender no actual :nino

economico de ¡862-1863 até á quantia de 1:8005

réis com as (ltispnzau :l que det' logar a transfa.

rr-ncia ,litt'tt o real archive da Torre' (lo Tombo,

dos archivon ou cartorioa de todas a¡ igreja¡ e

corporações religiosas cmnprcltendidae no 'artigo

5.“” da carta de lei de 4 de abril de 1861, incluiu.

do aa gratificaçõou aos encarregados: da recepção

dos respectivo-'i docinnentos, '

| Art. 2. Fica revogada toda a legislação em_

contrario.

t Mandâmoa portanto a todas as auctoridades,

a quem o Lumhecimcnto e execução ~da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir je

guardar Iiio inteiramente como n'ella. se contém.

O ministro e secretario d'eatado dos negocios

reino a, faça imprimir, publicar e correr. Dal

nn paço de- Mafra, aos t4 (lejulho de 1863.

¡CL-REI (com rubrica e guarda). =_ Anselmo

José'lh'aamcamp. '

Carta de lei etc.

do

da

l

DOM LUIZ, por graça de Deua, Rei de

Portugal e dos Algarve'a, etc. Fazemos saber a

todos os nosws nubditoa que. ae côrtcs geram dc-

cretaram e nós queremos a lei seguinte: .

l Artigo 1.0 São approVadns an pensões _um

nuaee de 1005000 réis que, em remuneração de

serviços p feitos ao calado por Joao Jusé Barbosa

Marreca, Conservador da bibliothem nacionubde

Lisboa, forum concedidas a cada um dos seus

dois'tillms Jeito Jenê'Barb'oaa *Marreca ami-m

1 Augusta Barbosa Morrem., jan'aaaçgonarem nos

i termos do (leon-eh do 4' 15131304# d531863, o pri-

¡ luciro alé cmupletar a_ maioridade e a segunda

durante a :um vida.

Art. 2. Fica revogadas toda' n-legieluçi'lo

' em contrario.

lltaudâmoe portanto a_ todos ao aactoridaden,

a quem o conhecimento e execução da referida

; lei pertencer, que a. cumpram e façam cumprir e

 

_ l guardar ti'io inteiramente como n'ella ee contém.

O ministro e *secretario d'entado dos negocios

do reino a faça imprimir, publicar ocorrer.. Da.

* da no paço de Mafra, nos ll (le _julho de_ 1863.

:r: EL REI (com rubrica e guarda). :1 Aneelan

Joao Braumcamp. :a Logar do _eôllo l grande dae

armas reacs. .

CORRESPONDENCIAS
w_

- Sr. redactor.

Cadeias d'Aveirn 14 de '

agosto de 1863.

Apresuo-me a dizer a v. que, por citslmlio

dado, me veio ii mito o _jornal (Cmt-peão da“ Pro-

vineias» u.“ 1157 da 12 do correnteIa-rquo¡ tem.

I do-o, deparei com uma local, em que acabei¡

d'Olireira 'da Velha, da villa (l'llbmro, eo molha _

l¡att-iraniano marfado contra mim' pelo simples

. motivo d'cu n'am das! ntuneroa. d'ewte :eu _muito

E' o govm'uo auotorieatlo, em_

conformidmln com o que diupõe o decreto *de 2 .

o

 

'
J



..acreditado ioruul «Dietrich do A vidro» dm'

nóiitlitt 'da sua prisão, declarando sinonimo-amon-

upicoutgrmençonptara do inundada., .a canal! do

elal ' ' ' |

Sinto deveras não pudor, pm- fidtaaie tempo,

a ao_sz _dito sr. |Imu__l'c_|spus|a tão longa, co-

 

- mn desejava; no entanto devo dizer-lhe, primei-

.,
   

ru de tudopqaaoya ax p 'aoch oxaltam,

nem me (ir-primonfo que o rci'ci'idii" Sr. não viu,

ou, ao viu, niio entcndcu o sentido, cm que rer-

na" a minha tocal, pois que se o ontcndcss'c, não

Vinillo-algun com lnnun'ine tiio l'ÓI'a da ordem.

Ninguem, meu caro Luiz, lho contestou, ou con-

testa a sua criminalidade ou innoccncia : o sonti~

dohquo tive o tenho om vista, é todo diverso do

qodimagina. Port:mto,”já que' u ignora, ou' tiu-

ge.›tpamar' nipetir-Ih'b-lmi.

,-,i' .Ozsn. Luiz' dure caber !que no dia, em que

cip ,pci-.tc concelho, me contaram que o uarco-

rei', üráél'a' que o' não trazia para a sua sala,

noid'tii'o' pouco o mv'ttia em prisão alguma, por

bwtpro !email ¡n'otm'tolt lilo pedira para 0 não

jon ' com casa .outra genus 1. . . .

,. 1 "nuvpainvrpg essa,outra.pgentc, entendi. re-

féi'li'cnrsc n mim, ao man collcga, padre Manoel e

ao vcnoramlo anta-i'm, Manoel José i.)uarto, ou

(praca tambem se acham na minha prisão; cotas o

año outras palavras foram o motivo unico e cx-

clnaivo que Inc lorou a escrever tal ler-al: se o

seu protector as profr-.riu, ígnoro-o; po-rém que

1 tr“ttqql'tttt't) o disse, é um facto inucgavcl.

' “Nami oãc'sr¡ Luiz está. innncentc, o :plo ou não

duvido, não o csta_ mais do que eu, pode cre-l o.

l Marque e dou entrada na sala da camara. muni-

a '

lo*

Saiba (pio no fora pos-sine] ,o adquirir a minha li- '

bordado por hit-in do doculncntm¡ 'indopemlento-

monte d'un¡ jury, ninguem uu apremcntara uma

nas n rowipmipaia arnhoniiuos do“th eu: c', não

(M ?db Mglo 1) lttetlitlistiuuto advogado“) rev.“

mlsrqiga” tiypr¡ (og-tutsifw opportnna d'antos

«É Rio ir :tornou julgado iu'qucrir umas 'lodo-

Ilpqtmgvpfá,ilustrada ,rosto tucana» jornal_ uma

jilist¡ cação policial, ou¡ que prorarm ri (Wah-ncia

@a *intrth nemiudimcauneate\concorri pu-

ra os tmnultos, . .

mini( i

1 ' .

..inniorràiiciu 'é reconhecida, não só

 

' A

al 1s,ji|tdirid,m›s, gua .tom çuulngciInonto

i dam ' 'ui'tàspuiauv até »'p'eio proprib faia, que

#Híbmçut ^ ;rue pronunciou. Para provar estao

l a 3.' 'Herman me é mister mais do (lilo

¡umçppipemio ljdpdigno mau-.muuito do cxm.° zu'.

d alplnii Álvaro, e meu culb-guo dislinrto procu-

Qílrçfiñiaáigã prior ,do Sul'rou, a que-m o rctcrido

ema.” jriiz 0 confessou, Domain, é do saber, rpm,

 

l

no. eu aggraraasc em tel'upo éoiupotonle da injun- v

que tico'u o aneu amigo dr. Lobo; o a

axo? não. BW duzia' mais do quo a judiçncompn-

-i !om tt minha imlocunciaf

Í 0

_ p almeja, licau'a provido un aggruvo .da inca-

:Mi
l

MprWer ,ao ¡tr-:gtqnvollm que sei e 4 horas da tarde. Entn noite volta a Madrid,

° “l "1011” l'c't" qm"" r“" ° 'NW-("r tl"“ ar-ompuulnulo dos ministrou da. justiça c da mari-Ã l. v
ea¡ Wi) migalañttútianjimr No crnhpre-mu di-

Ilo, se (Elle umljiso dos cnuue-lhoumamona_ ,_ _
'ilríbg'àáñiàjjúí .Em, 1mm", e (togcxlbleltmbt

hmm?” !95? anta: “35° JW! ..0" 0* "-Í” “9;

i¡ - atflii »tie-'t a'w Províncias» (1020 e' 23 db

me r áfôízgm'oíiápmsfi [Witte Jacilltiih e tropa. interveio, matando dois e ferindo alguns

é g 'e mistñritlno a'mlavniuiho (“31.15 mais. -

do referito Inez e nuno; capilaneaudo as boates'

aggrossorau e outras muitas caluumias e infzunias

LH"”*iiÁiiiio tenho re'miniacotn-ia.
..Íii Wseiteinpo era eli liil'lt) (io ptlllil'c Cumian- aggjgtir á conferencia, de lt'rancfurt, dimundo que

' tihindbafiiti'ño 'das boston aggl'eáso'rm, mgora pam-

upmrmninutigador! - ' _ n ^

, ., ,Yauiaçme ao_ menos ,isso.!-.-. . _

, ,_ coco tampo dcpoh _viu to, tal sr. um des-

¡ht-,rt alo, orural, não do amu pao padre Constan-

tihitfiltnt ,sim de 'meit tio,"iniioridh no' biosl'uo'

jornal ¡Unaipeilo dia¡ Províncias» em qu! o meu

serpente poe mostrava, Como é uma verdade 'pn-

ru e genuíno¡ «premio fêra a tal local, nom con-

con-ara pblilti taças_ atrito# ao vnndat'isino, nom tão

pouco seu sobrinho pa( ro Jariutbo.

Max-.1 que', meu caro Luiz?!

M'Itllchrêdtwu'mmsns ¡muurins segue u maxi-

mmdoxqoidm, atelíom proboque, sed deteriora

a rIM..,.' .,,_. .
WP. t

t por Qbscquirh¡ nr, redactor, a inserção

I - &Munhoz;\Reserganikmlasl
linhas no u.° de

dt¡ portlswel",'o ltñti O sendo, no subsequen- l exercito federal aoñ'reu uma, del-rola no forte de

ter¡ n'isto Uta' Mad stdmminte'utaegrato o

-lrv'iil S'tlm ' ' b › ¡1)0 !n &to; ,'

c..luntlfqdrlts .Month Tavares dx'AInm'da.

A 1 2 Exam-.oa
.jf'tr '.1' _ud-HH-

“ ,sê-Dos jornaea do correio de houtem copiam“. " principe Maximiliano como imperadm' do Mexico,

o neguinte: _

. 7 Gestantinoplu, 7.-Desmente-se omvialmen-

ta o boato de moditicações tuinistoriacs; por cau-

n diuidencias entre Fuad o Ali-bacbáJ.

'l ,Vienna 7.-A8sovora-_se que o_ ro¡ da Pra»

digithibtirà ao Congresso de' Eranct'ortÇ_ '

n' ' ”O raras Prtlusia int acompanhado de mr.

lt¡ rliltg.
_

*oi-ll. adro!“ 7--0 rei dos grego: terá o titulo

dilçito e far-se hn acomwmhar quasi axu-ln-

a @um de grego* . .

  

' iii' es russos até o territorio prussiuno.

 

'iawb'ehlnm exercito estrangeiro occupará a

oleosa; i=

*fumprçoedeme á. rotação do parlamento jo-

mnoww'guidu como cmmrltadaà as «nações

Mmmn
jlml

in'.
, . !a 1

Froucfort 7.--A carta do imperadorqu

Wedxwemdmo
(Mô.commn

¡megmuziu grmrde Q'tl|"“¡“,“"'9›tl“ MMN oüiiiidaientc, e no. entanto Sli M. a rainha, co-

« nêãcndo só os desastres.,de Manilba, e tendo em

Mart-No .L' ,desta men forem'addia- a"

4

Myanmar. to_ 8.0. raid“-PI'uNsía-

das as »0.13663 da :..somblúa dc .'\tltt'tiftR,-pltt' falta

do deputados. '

U embaixador da Dinamarca foi recebido

cm Trier-to com i-uthusiakmo. '

Blltflllll'catu 7.-l”or causa da secca do Da~

nubio foi pel'mittilla a passagem do driis batalhõvs

turcos polo terriLorio'dn Romania. -

_ Os prisioneiros polacm internados em Kahonl

embarcaram para u Turquia, u expensas do go-

Vcrno nioldoralaw.

Breslau 7.--0 governo russo suspendeu por

estos oito dia¡ a circulação no caminho do forro

do Varmpvin'a Vienna, por causa. do transporte

do tropas.

Foi ordenado aos proprietarios em Varaovia

quo (lr-clarem ós nomes e prolissõcs dos francczcs

que as habitam.

Londres 8.-Por Havana se receberam noti-

cias do Vora Cruz, quo chcgmn a 13 do pawado

e .do Mexico até 10.

Em Ver» Cruz estara-se prewu'ando uma ex-

pedição l'ranceza 'contra Tampico.

Corria o boato do quo S. Luiz de Pctoai ao

havia prOImnciado contra Juarez, c que untu l'u-

gira para llloutcrey. ~.

Do Mr-xico dian que o (musclho, dos nota~

veia ileclarara que a nação mexicana por sua.

mediação escolhia o impcrio como l'orma do seu

governo c proclaurava sou imperador o archiduquo

Maximiliano. y

No 'caso do principe Maximiliano ni'lo arecci-

tar, o conselho pode ao imperador Napoli-ão que

nomcie um pormnagem da. nun maior couliançu

para o throuo do Moxico.

No dia 10 proclamou-se publicamento o im-

perlo. -

Um 'incendio na Havana. deu cansa a projuL

aos do grande consideração. .

Paris 8 (ii. noitI-).<-Asscgura-se que o impe-

rador o a imprratriz li-lirdtarmn o principe Maxi-

miliauo pela sua nomeação do impc'ador do Mc-

xaco. '

ruin ostra-ia, devmnos conlcssal-o, é dorcras ar

dna, acaba do publicar o noguiute dccrcto t

c Em vista das rasões que me cxpoz o meu

ministro do ultramar, do necordo com o conselho

dc ministrou, hei por bem decretar o seguinte:

Artigo 1.“ E' concedido ao govm'nndor 0n-

pitiio general das lt'ilippinas um cri-dito cxl.raor-_

dinario, pela quantia «pre a meuna auctoridadc,

  

  

 

   

  

     

  

  

    

 

   

 

   

             

   

   

 

   

  

  
    

  
  

  

  

 

   

 

tro do maximumlpor agora, de '2 milhões de pc-

Sos, com O lim do dar remedio aos prejuizos do

natureza particular, occasionarlos pcloa nbalos do

terra quo houve naquellas ilhas, e de recons-

trair c reparar os edilicios publicos a que se re-

l'cre o art. 6. »

Art. 2.° O governador capitão general li-

x'ará, seguindo o mesmo processo, sem prejuizo

de o :submette' a minha approvaçâo, e tendo em

Conta a natureza das desgraças sobreriudas e os

interesses do thosouro, a parte daquclla quantia

quo se destinar aos que por mutiVo da citada ca-

tastroplm tenham licado reduzidos .á. mirar-ria, c a

somma que se ba. do facultar, como mnprcstinw,

pos que. pclo mesmo motivo se achem impossibi-

litadm de continuar oxcrcolldo ana industria, arte

ou proliissiio, e que tenham ¡ir-ado Rom nu-ios suf-

lir-¡cules do subsistcncia. A mesma anctoridade

determinará, dando me d'isso conta para a com-

potente aprovação, o praso c condições do paga-

mento.

Art. 3.° O governador capitão general no-

moara ama junta em Manilha, o as locaes neves-

sariau, sob a (ieantltetn-ia ou inspecção daqui-.lia,

para a distribuição dm referidm Socr-orrou eadinu-

tamanhos. A mesma allntorillnde dictará, ouvindo

condiçõcs para a distlibuiçño dcstcs donativos ou

emprestimos_
-

Art. 4.° O mesmo governador capitão ge.

nerul proporá as rL-,r-.r›¡n¡›<~nsa~n do que sc. tenham

tornado ct'edorcs os que prestaram serviços nupc-

ciucs na catastrnphe a (pic alludc cstc doi-reto.

Art. 5.” A|›Iir~sc-lra uma subscripçño na

Peninsula e cm todas as provincias do Ultramar

para acudir em sor-corro dos necessitados a que

se refere o art. 2.” As quantias que se colhercm

_serão postas xi disposição da. junta crcada 'pelo

art. 3.°, que as empregará em donativos a pró

d'nrpu-llcs desgra .adm.

Art. 6.“ A lncsllm auctoridado delinearzi o

expedir-nto necessario para a rr-coustrucçño ou rc»

paração doa edilirios destination ao serviço publi-

co, tamplns c ronvrmtos ^ sem 'recursas proprios,

que so toubmn :urninado ou dr-tr-riormlo, indican-

do-os ao governo para t'iit'. resolver, sem pri-juizo

de proceder desde logo :i oxocução das obras,

principiando pelas que apresentarem caracter dc

maior urgencia

Art. 7.” Para levantar os_ fundos que a exc-

onçño d'ento derrota exige, é aru-torimdo o gover-

nador capitão gem-.ral para t'azm' uma transar-ção

com o banco houpaubol lilippiuo de Isabel Ii, ou

corn o fundo do obras pias, ou para celebrar ar-

remalações publicas de tabaco fabricado ou em

rama, so'prcciSo l'ôrj.

Dado em Santo Ildcfouuo, aos 6 d'agosto de

1863. Etc.

O"appcllo que o art. Õ.° deste decreto foz :i

phylautropia hospauluda_é (plaai donuocessapio,

' A imprensa do paiz, cru ridta d'esn'a calami-

dado nacional, (',Fqul'ct'll as sua¡ rivalidades pur-

tiduriau o está toda colligada e nnanime no de<

seio do que todos se prestou¡ a minorar tantos

males. '

A a Cia-respondem'ia d'Eapaña» , dando o

exemplo, jzi contribuiu com 5:000 reales.

Saiu do Mexico uma doputaç'ão, encarrega-

da do _apreuontar ao principe Maximiliano o

decreto dos notaveis, pelo qual foi eleito impera-

dor. | _

I Os jornaos asserm'am que 'as notas das tres

grumles' potenciaa foram já. enviadas para Pe-

tcrsburgo.

Paris 8.7-Um despacho do conanl geral h'an-

ccz nn. Havana continua a proclamação do princi~

pc Maximiliano para imperador do Mexico.

O mcmormulqu diplomalico (plo o impera-

dor da A“stl'iil dirigira ao rci da Prussia não

doixa do lhe niguilioar que proseguirai. energica-

meutc na reforma. lcdcrnl sem ou como apoio

da Prossia.

Santo Ildefonso 8.-0 povo ministrado Ul-

trmuar, sr. Pol'llmllyl'l' presta jurmnonto hoje, :is

nha,

Turim 8. - O senado approvou o convenio

postal entre 'a Belgica e l'nrtnunl.

Napoles, 8. _Os opel-:trios de Pictrarsa li-

zeram varios tumultos por causa de salarios; a

Corta, 8.' - Foi dissolvido' o parlamento. jo-

nico e vai'scr convorado outro em tros dias.

lBu-rlim, 8. - O rei da J'russia rcvuswse-a

devo haver autos uma reunião de homens csPe-

ciaes.

Dresdc, 8.-0 rei da. Saxouia ha de &asistir à

conferencia dos principacs allemães em Fran-

cfort. _

Berlim, 8. _Em comequcncia dos foguetes_

gue os insurgentes deitar-_am como signal, houve

umvencontro armado na porta. dc Moscow da ci-

dade de Van-smia, ,

'. l)0›011,:_8. 1-, Os_ _insurgentes acabam de repel-

W

NOTlClARIO

System:: metrico. -'- O ru'. Joaquim

(liAlInc-ida da Cunha envia-nus para 'publicar oa

Yi. 1 E' __ ' '. r ' . . . . , .

(J "um": 8' Or (”zm "” P“l'lltm a' P100!“ exemplos acerca do systmua ¡actrlco :

maç?u› do governo nacional polaco, pede quo se

reconheça a Polonia como parte belligerante, em

vista ,da negativa_ dudu pela ltussiaá proposta de

armbticio.

Londres, 8.-Nova Yin-k, 29 dejulho - 0

 

Meio facil de achar o preço do metro, dado o do

vara ou covarlo e á-ecip-rocmuente.

N_ B_ =' No producto donprcsam-se tantas

letras quantas a dizima tiver.

Vagnez. O gem-ral caufederado Johuston teve l

que Stlspendçl' sua mm'cha- Dado o preço da vao-u achar o do nim-o e suas

Lee aahm sem destroço algum do valle de dfvgsaes,

Shamandm-b., , A. _

' 00s federaes Íizerain .prisioneiro o general

Moagan, DO Ullit).

Paris, 11.1- Os jornaes consideram prova-

vel que a. França _e a. Inglaterra reconheçam o.

Multipiiéaniiw o preço da vara por 0,9091

nn-io metro; pol' 0,09091 o d'un¡ docimctro; por

0,009091 o d'un¡ ccutimetro.

Dado o preço do metro acharo du vara

i e suas divisões

e que este' exemplo será. seguido' por outras po-

tendas.

No reino visinbo, sobre. alquostilo de modiii-

caçiio ministerial, tem-sc' riu-'gado a avançar que

'esua modilicação será completa.

Os'jornaos, porém, ministeriaeà negam a ve-

racidade, desses boatos deixando-nm na incerteza.

S. M. el-rei rccabiu e conti'núu enfermo.

Aa côrtos fecham-se esta semana.

As dcugraçns de Manilha' prendem agora es-

pecialmente as_ uttcuções doehespanboon do con-

tinente,que no esforçam por aoudir mia seus irmiiôs

insularcs com todos Os meioa ao seu alcance. 1“¡

E em quanto o terror grassa 'enttiníelieiriñm

telegrama :plfüivttnlçtltbttiá Londres vem ammmçiar

outras "calamidadea 'nal-lavam., onde um incêxidió

causou consideraveis perdan. ' ' A '

Estu- _notiria não foi porém ainda ratificado,

0,732 o de 913v¡ por 0,366? o de 11-3.

V iii _

' Dado 'apreço do' cotarãotackar o de' metro

' ' v “e meio antro- › ~ a
i

r
A ..

Ocalcnlopurw o nintro está publicado: pt¡

cotado; '

IV

- Dado' o praça de metro actuo- o-do cevada

= ' e sunsldivisõea

çitblit proposta do ¡lord'miuivstro thImH'iñiin,

a dita junta e o conselho de administração, as j

achar-se-ha o preço do metro: por 0,4545?) o de

Mnltiplicando o preço do metro por 1,1 ob-

ter-sc-ba o da vara: por 0,825 o do 314;' por ”05'

0,55 o de meia vara. t' 'por 0,275 “o de 114 : por

ra uu~io"metro muitipiiqne-ae por-0,75 o preço do

Multiplicaudo o preço do metro por .0,66 oh-

, ter-sc-hn o do cnradn: por 0,33 o de meio c- .

do: por 0,495 o do 314: por 0,165 o dc '1,1 3

por 0,44 o de 213: por 0,22 o do 113 ou pa...

OBSERVAÇÃO RELATWA AU Knoo.

Duda o preço do kilog. achar o do urratel.

Multiplnpw se o preço; do kiloguamnur p.:

ou iud o- sal l: :l 'uil ': e? i :' ci- - -

v O w“ 'l m “ 'l 'm l' "O m' 'xa' d ' 0,409 c o producto Será o preço do arratel.

(a0 Cortimbriccnsop).

(tamlnllos de ícrro.-Díz uma Cori-;4

pondcucin do Lisboa, que a cmpreza dos "com

uho dc ferro propoz se lhe pagasscul «as presta-

ções vencidas, menos a rplnntia em que se au¡

liarem as obras precisas para - o assentamento -u.\

Segunda. via.

E' novzt aclaraçiio ?. . .

Sc caminhamos mais assim ui'io virá. longa' o

¡nona-.nto, em que o' empresario chegará. a ccdm ,

prescindindu dos 99 ttnnou, os caminhos de feriu

l« ao governol '

l Esperamos ri vor, da parte do governo prum

l to pagamento, cumprido litteralrncnte o contract“.

esta é a verdadeira resposta, que o governo tlcr I

dar aos sous inimigos, que cspreitam ensejo da.

lhe chamarem iuepto, (puxado não cousa palm'.

' (D. Blurcmltíl.)

lãspantoso jornalismo. _ Uma um».

publicada I'et-entonloute clcvn a (306 o numero r n 1

jornnos que .se public-am em lbu'iS.

' Dividcm-nc estes jornaes da seguinte 'iór

ma:

Politicos -- de instrucçiio 17 - de modi-

cinu 40 - militar-oa 10 - marítimos 10 _agri-

colas 30 - bonita-las 8 - soicntilicos 21- thra-

;V iram 52 - hi~toricou c gcographiuos 12 -- do :n-

chitcrtura o mechanica 27 -~ linaucciroa 15'-dt-

artes o oiiicim Õl - littcrarioa 74 - do ¡|10an

(iG .-_do onça o pesca etc. 40 - do biograpbia

18 - dc iu¡ i›prrnloncin 40 - catholicoa c religio-

sm; 62 - prolcstantes religiosos 18 -- israelitas

religiosm 3. . '

1 E' prodiosa esta' cifra do joruaos n'umn ci

dado só. E' igual ou superior á doa joraaea quo

se publicam cm todo o reino (lc Portugal.

(lama): '

Perigos de ter agumlell'ocm Pa-

l'Iz. - São mais ii-lizcs, que nó“, os parisionñca,

que año servidas de agua por hombros nacio-

"no.8.

Mas ni'io s'ño muito mais felizes, porque 0

bustunto do aurorguev., mu agadeiro, orça pouco

mais ou' ¡uouos pelo do boçalismo gallcgo, quo veio

entre nós realisar o modelo da sordidez physicn e

moral. , , - -

Pois em Pariz é tmubmn o ofiicio lucratiw,

mas ningumn Regue as pisadan do nuverguez. -4

Esto, api-,nas feito o pocolio desejado, \'oude o son

cstalmlr-cimento, isto é, o cancao e n fregnomin, a .

um seu conterraueo, e auscnta-sc em boa paz pa-

ra os seus pcunles. _ ,_

Desta maneira o comprador do cam-co e da

froguezia julga a vasilha e os freguczes sua pro-

priedade. Ora isto tmn sous inconvenientes, como

prova um cimo roforido pela «Patric».

A sr.“ l). , iuoradora po bairro St. Honoré,

tinha sido assim «vendida» a. um aguudciro sue?,

casam', e tinha concordado em acceitar os seus

serviço“ tantolllo importava nm como outro.

N'outro dia, logo em seguida á. mhnisuüo, o

' «cidadão» do auvcrgiu-,a uma. observação da aurar

(EXPCCÍAH'UU quatro illsolencias, que pozel'iuu a d“"

dor a er.“ D.. r

Etta- ai-.í, que não é como certas pesHoaa, e

quo sabe que para depedir um aguadoiionño

são ¡wet-ima ¡nr-is que ncia palavra» -- çponhit se

no andar da ruapo - (liSsc-lli'as em bom tian'ccz,

c chamou novo aguadciro. _ ,,

Mau o auvcrguez, currantado com “resposta,

incomprehoiwivul da sua t'rc'gueza, julga oB'endi-_

dos os seus direitos, e vom no dia seguinte com

a sua «carga» d'agua; Elle _a entrar a porta da *

cosinha, e eis a sair o substituto já. com o caneca,

vasto. lt'oi uma collisño dc canocos, que deixou,

cm mil ou fragmentos do vasio. _ ,

V Ronhida a lucta, um pedindo o seu caneca,

o outro a anna¡ li'cgueza, vocil'cravn,.este no ¡ptt

dialecto provinciano: _ . '«

-- «Icho lá. agora niio ,ha do pachar ;chim

(chane xe passara pas comme chal), eu comprei

os meus t'roguezes. . . . . a sr.“ é minha... . .1:-

'l'rcz morros do mais folgado cortou-lhe a

palavra, e incitou-o a sil-'tentar a ,sua justiçamas

vontas do seu rival. Ficaram em miueravoi; esta-

do, porém já se* acham em couvalescençu,,segun-

do as ultimas noticias. -

A sr.“ D. mandou chamar o continham-io dg

policia. antes dos doi¡ gladiadorps se retinpreni da

arcna, porém por orais que o, cmnmiasqu-io "pé/6M-

se, o ng'uad'eiro proprietario licou muito conven-

cido (le-que u sr.“ D. era 'sua propriedade, é_ pro-

tentou _soleumomente contra a usurpaçiiodó ,sub-V

átituto em nome da _lei cido direito dos agaacio'í- '

  

So osãgallpgos se lembram d'estnãhg, i'

_ V , , _ _ n.)- 2,"“

Exposição alegado. -.-Em. Imirim hou-

ve no sabado, 8, al 'dxwaigi'to natural de gado.

grosso. Segundo inforlmçõemque a ,._mLiberdadcu

recebeu, a feira este" muito concoraidn. ;tanto

de homem como de gado, distinguiudorse;porra',

. poldra preta e uma junte deboiu do corpnlcucid

cujo naum igruwmnompor .marrone 'dei xinga¡ ;'&iz

e nosso iriformndor queattralda a.. atténbño' do to-

da a feira. A poldra teve o lanço do 030 libras, e_

e os boia. o de 3005000¡ os quites .'ambou 'ña'nm

rejeitados . Esperaimw ,que o periodiuo. do locali-

dade :madruga outros .pormenores, que transmit-

remos.

o formaram-arruma, parteocmrtes mana larbátiopr,



 

h.

No seguinte ¡intaum-Não nc¡ é

espiral publicar hoje um connauniciulo do ar. ¡

;'rancisco Joaquim (lu. Conta, sol-ro rear-cito,

inserto nos ultimoa ninnoroc do «Campeão das

Provinciau. h'nl-o-eino-i no numero ou nunzv-ros

neguintoa da nuaml folha, arredondii assim gosto

autuante ao pedido do seu illnntre nuctor, o nosm

amigo. .

Notícias da bunduda-Tom logar l

no nahbado ali-Ata doNoS~h Senhora da Boa Mur-

te, nu capelln do convento do Sá. Prégou dc

innuhil o sr. padre Vim-nt:- dc Vagos, o de tarde.

o ar. padre Terreiro. l) primeiro li-z nina bonita

oração, o que ora de rspcrnr do sonhar padre

Vicente que é na realidade um manccbo d'intclli-

gencia e esperanças.

Teve igniihnentc logar no domingo a resta u

S. Rogue, na sua capcllinha. A'pioitc houve fogo

prazo a. que concorreu muita gente da cidade.

Uma mulher queguiuva um Carro do nwlancias

para este arraial fundou um dos essas do braço-

o cubiio- quando lllltltl'tt o eixo'cmn sabão para

não chiar. 4

llu pouco um homem foi rirtima de cgual

descuido. E" para lamentar que se Nilo faça ex'

tcnsira a postura da camara, que prohibc que os

carros chicm dentro da cidade, tt todo o conec-

lho.”Aesim evitar-seiam estes acontecimentos do-

matroson, c praticar-seia um acto de (lgllltldiltle

poi¡ que não ha razão alguma que dê 0 excluui~

vo á cidade. '

A falta (l'ngllua potnveis na cidade é cada

vez mais senaivcl. Jr. quo no, não pode evitar o

que depende do cratio prolongado que estamos

nomeado, serúbom que n camara evite o que de-

pende do mau estado dou caninos.

A calam-a municipal acabou a sua hiberna-

ção e trata de terraplenar algumas estradas ru-

raes. E' um bom, serviço para augmentar as lamas l

no inverno. Sempre os mesmos! A occasião é l

propria, mas já todos vos conhecem.

Estilo a concurso perante o Commismrio dos

estudos oslogaresxle pensionistas do eschola nor-

mal de Lisboa com o ordenado (le 6:000 rs. men-

saca 0 01158.

O nosso collega o amigo o sr. Manoel Gon-

çalves de Figueiredo sao na quarta-feira, para co-

ntagiar¡ visita daocscholas, de que se acha. encarre-

o

O calor temos feito sentir, apesar da esti-

mavel viraçi'io que constantemente goza Aveiro.

Houve hontem maia um desastre nas obras

da via farra-a. Andavmn trabalhando em uma ca-

m de guarda, no Pana, quatro individuos, sobre

mn- andaime de 4,5 metros (l'altura; o andaime

caiu, e com clle os apena-ias, dos queen tri-z pou-

co comeram, mas o quarto, natural d'ealacidadc,

ficou muito mal tractado, ueiulo conduzido para

Aveiro em um carro. Dizem-aos que eslii grave-

mente enfermo.
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Se a estação rue excessivamente ealmosa,

om excessiva calmaria estilo tambem a politica o

us noticias; mesmo os inventores ou antes pesca-

dores nas aguas tra-vas, vendo que ue não reali-

zam os seus boatos o desejou, vño dando do mito

a este lucster,o lançam-ne nas descabelladas terri-

nas contra e actual gabinete por tudo o que faz,

e pelo que não faz. .

As ultimas noticias que dão quasi como cer-

to que o sr. duque do Saldanha depois'do se lhe

acabar a licença, de que está gomndo em Lon-

dren,regressnrá a Roma, deaconcertaram umitrr os

planos da opposiçi'to, que não terá. remedio senão

appelar para outro fantasma cem que motta me-

do ils creanciohau.

Eatc illustro porcentagem tem recebido_ na

capital @Inglaterra as muioren provas de respei-

to, consideração e estium. Tem ruido visitado com

frequencia por lord Palmerston e lord Russell

pructieaudo com ellos por algumas horas. Consta

que o governo de S. M. Britannica lhe dera uma

grande prova do consideração concedendo-lho

quo passasse revista a um corpo de vinte nnl ho-

meu'. Into nos inglczes e muito raro.

Em Lisboa continua a sentir-se a falta de

agua, e a Companhia 'respectiva a lubridiar o cpu-

tracto e a promessa que fez de no principio d cu- l

te me¡ estarem com fontes na capital lançando

agua em abundancia l ! ! _

Parece-nos que' nesta promessa da companhia

andou equívoco, o que em lugar de cem fontes i

que no princi iio d'este mez promottou terem Lis-

beu, deveria ilizer a ue no principio d'este Inez

estaria *Lisboa sem (lentes, ou pelo'inenoa sem

aguia que correm¡ n'allas.

Eita companhia tem-u celebrizado pela _fide-

lidade o promptidãa com que tem comprido o seu

contracto.

O peior silo ou damnen que uma tal falta

está causando aan lisbonensos.

O governo não cessa pela sua parto de apor-

tar com a companhia para que ella clnnpra, e

ultimamente :animou o tim-Joaquin* Nunes d'A-

quior 'seu liseal junto áquella companhia, em lu-

gar do sr. Larcher que exercia aqiieile cargo.

Dil-so como corto quote sr. Antonio José

d'Aviln ncoeita a noimnçito 'que d'olle fez o go-

verno para rcprezentar Portugal no oongreaao de

»statistiea que vao ter lugar no mor proximo fu-

turo em Berlin. A escolha do govorno é mui-

lu acertada, por que o «colhido é oompotentiui-

uno. '

au à data em que escreveram ainda não

veio a eoimnisollo nomeada para impeccionar as

oia-na d'arto da noção do caiioiuho do ferro do

i'vrto a Coimbra. A

Fala falta, sem 'rialumhrcs de oppoxiçñoo

dizemos, é muito semircl, e até nos iu'cntnriiluos

u applicar-lllc o :ulicctivo l'Ppi'ulluuuivI'l, dapurte

do commiaxiio (-m año cumprir o que lho l'-›i_coiii~

mettide,e da parte do governo ein a não obrigar

a cumprir..

Todos sabem que em quantocsta inspecção '

se nilo verilicar, nom o publico pódo gosar d'cste

grande melhoramento, nem a companhia constru-

ctora sabe o quo lhe sorri approvmlu¡ para o dci-

xnr licar como esta, ou o que lhc sora reprovado

para u reconstruir. Em todo o catia não camaro-

mos de pedir ao sr. ministro das obras publicou_

que faça resolver este ncgocio,para que e~tiio vol-

tada¡ todas as atlcnções, o a que estão ligados

lultItoB interessou.

Parece que está. qnasi decidida a questão do

tabaco. O governo opta pela regíe, o diz-se que

neste sentido tem muitos trabalhos proinptos na

secretaria da fazenda.

Não é occulta a ninguem u nessa opinião

nesta questão;'já por vezes a manifestantes node

jornal, e até cremos que é a opinião da maior

parte da imprensa (lo paiz; o livre lahrico do tu- A

buco nería, n nosso ver, a melhor resolução a to-

inar, e a maia facil em adoptar, sem trazerao

governo as (limpezas que a regie intidlirelmentc

lhe traz, além de scr a que esta mais cm harnur

nia com uu idêas do Heculo. Sentireuioa muito, ue

em tal renolugu'lo entrou a politica.

No dia ll do corrente teve logar a solemni-

dade da trasladaçâo doa restos mortaes do maro-

chul duque da Terceira. Eis o .quc escreve o cor-

respondente do «Commercio do Porto» sobre este

ussumpto: ,

chlTectuon-He hontem, como tinhamos au-

nunciado, u trasladaçiio dos restos moilaoa do

marcrhal duque da 'l'ercciru para o jazigo que

por (lc-terminação de S. M. lhe foi destinado ao

lado (lou jazigou de D. l'edro o l). Marin, a quam

aquelle illustre marechal serviu sempre com dedi-

cação e zêlo.

O noto, escreve o «Diario de Lishoxn, foi

aolemnissímo. S. M. El-ltei l). Luiz honrou com

a sua angulata prcucnça o ultimo prcito tributado

ao leal servidor do tln'ono constitucional port“.

gucz.

. Na capclla mór c corpo da igreja via-sc rca-

nido um lnzido e bailhauto col'tt'jo. Os ministros

de estudo eliectivns o muitoo honorariou, o pi'usi*

dente da camara (lou dignos pares e quitou Inem-

bros d'esth cinuara e da dO); deputadm, ofliciaes

nióres da casa rcul, generate!, connnandantea ge-

raes e oiliaiaea superiores das (livcruan armas e

do corpo da armada, empregados civis de elevada

cathrgoria, :Lcuunu'a municipal (le Linboa, direta

nos representantes da imprensa periodica, cniuitoa

cidadãos distinctm, compunham este sequito.

A guarnição da capital e a guarda munici-

pal tambem prenttnam ua derradeiras honras ao

seu antigo general. Os diversos corpos que com-

poein esta guarnição enviaram a S. Vicente o

seu estado maior e menor, e um forte contingen-

te de praças (le pret desarmadim.

O povo não olvidou o militar valente que

tanto eontrilmira para a victoria das arraan libe-

rncs. O templo estava cheio de populares, divi-

suado-ue nos olhos dc muitos a naun-guru que lhes

partia u ahna. , _ '

A guarda de honra foi feita poi' um bata-

lhiio do regimento de infanteria n.° lO. Os porta-

machados d'este corpo faziam alas ao ataude, que

guardava cinzas de tão veneranda memoria.

A'a Gercinonins religiusm presidiuo eminen-

tisnilno carilral patriarcha de Lisbon, oiiiciaudo

u. exc.' o (leão.

'l'eriniinulas estas ccroinonias, Foi e caixiio

conduzido ii sua derradeira estancia, pagando,

aos cordões o nobre presidente do Conselho de mi-

nistros, o sr. duque de Loulé, o duque de 'Pal'-

Int-'lia (Antonio), os nmrquczes de Fivnlho e de

Fronteira, ou condes de Lahorim e de Campanhii,

o clinaelheiro lllilrtens Ferrão, e o presidente da

cainara municipal _de Lisboa,_ barão de Santa

Engracia. '

S. M. El-Roi e todas as pessoas preaentes

acompanharam a ultima morada os resto" mortaes

do illustre liuado, com que íindou o nolemne

acto,,que avivou bem dolorosnmeute uma sauda-

(lc nunca cxtincta. .

Como se sabe,0s restos mortacs do sr. duque

da Terceira tinham sido depoçitadoa' provisoria-

mente cm uma das capellas latcraes da igreja de

S. Vicente.)

0 principe' pr0scripto o iu'. D. Miguel de l

Bragança escolheu para preceptor de seus iilhos

ao sr. Guinea d'Abreu, que segundo dizem osjor- l

nacs de hoje, já. partiu para a Allemaaha.

A escolha que o nr. l). Miguel fez año po-

dia scr mais acertada, o sr. Gomes d'Abreu é

um profeusor diatimrtissim'o e homem de raras ,

qualidades. Toda a imprennu das diil'erentes co- j

res politicas faz os mervcidoa elogios ti. escolha do l

do "SD. Miguel e no escolhido.

O !Jornal do Cuunnoreion de 15 do corren-

te expreasa-se sobre este assnmpto ainsim:

¡Entendemos, como a cNaçiion,que o prin-

cipe proscripto fez arquisiçiio de um cxrellente

mestre para seus filhos; todos prestam a mereci-

da homenagem á probidade austara, o muito dia.

tincta, do sr. Gomes de Abreu. Na Iníñañl) que,

:em basilar, accritou, (lr-u elle mais_ uma prova l

de honrada aliiu-gaçño. ›'l'odon amhivianam e so-

licitam entrada e posição no paço dos aoberunou,

que teem para distribuir honras, grandezas e~va~

limento; ajudar porém a supportar as ponaa do

exilio, acudir ao chamamento de um principe

proseripto, que só tem para repartir trintczas o

nulidades, é um acto do mais honrou¡ dedicação,

ue aindaniais nobilita o elevado caracter do sr.

breu». '

    

  

 

   

  

  

 

l

Armin¡ 'é que nos mta-inlrmns'as cousas. Não

nos deixar-num regar pela politica, e não negar-

nios o elogio a quem cabe c pelo que cabo, cm-

bora não connnungucinos neo¡ partilhcnios u po-

litica dos elogiados. '

b'. M. El-ltci o senhor D. Luiz visitou inca-

poradamente Iio dia 13 do corrente a aliando-ga

grande do .Lo-boa, aprmentanihrsc ali anten das

9 horas da iiianhñ. Demorou se bastante tempo e

sahiu muito utttiNlisllii pelo aceio o bom arranjo

cm que encontrou tudo.

No dia 14 pelas 7 horas da maidiñ visitou

igualmente o houpitul de S. .lmé e convcraoii com

toda a all'nb'ilidadc com muitos (lou doentes quo ali

se acharam, examinando tudo com miuuciosidade,

até a comida das doentes.

Aqui foi ncompanlanlo na sua visita pulou

ara. Teixeira e Barral, e o Hr. enfermeiro mór

Torres Pereira, com quem S. M. conversou niui-

to, mostlttll(lU-se licln informado e Coulnecmlor (las

eminentes qualidades pessoues (lu sr. Torres e

dos seus serviços _prontados em diversas connnia-

sõcs, (le que tem sido encarregado. _

Sabin (l'ali para o llo'Npilitl do Desterro,oll'o-

recendo ao sr. Torres Pereira um lagar na sua

carruagem para o anmpunhar áquellu casa, e

provando assim a consideração que tem por àquel-

le cavalheiro. '

Tambem se demorou bastante tempo no la›s›

pitnl do Desterro, e tudo cxmniuon, mostrando-se

Silllhftsitisslllll) pela. boa ordem e accio, em que on-

Controu tudo e pela caridade, com que naqucllaa

casas ,não tratados os enfermos.

Foram aposentados main dous empregados da

nll'andcga de Llnboa, o o sr. Joaquim l'inhi'iro

Silva, chefe da repartição do thcsonro: para o

logar d'eate foi nomeado o l.° oll'icinl Barbosa

Macedo, e promovido a l.° ollicial o sr. Malla

Leal, a 2.“ olliciul o sr. Leandro José da Costa,

o a :unanuenxe de primeira clnuxe, o HI'. Pacheco,

2° ofiioial da repartição do fazenda do districto

de Lisboa, e actualmente em conimissão no Por-

to. A

Foi transli'rinlo (le governador civil de Bra-

gança para Villa Real o sr. Jcronymo liarboett

Lima, e de secretario geral do governo civil de

V'lla Real para o de Vizcll osr. Barbma'Alhu-

querque, e d'cstc para aquolle o sr. Joné'dc Bei-

res.

Foram agraciados com a carla de conselho

ou em. José Luciano de Castro, Seabra, do the-

souro, e Magalhães. ~

A «liei'oluçño (le Sateiiiln'on de 15 do cor-

rente diz que morre que o nr. ministro das jmtiças

e-:crevera ao presidente da relação do Porto recom-

mendando lhe que insinuuuse o guarda mór a que

pedisse 'a sua exato-.ração, por quanto o governo

se via fm'çado,por medida politica, a l'eintcgrar o

guarda~nrór (limittido, o ar. Azevedo Vieira»

Que o actual guarda-niño' se amnselhara so-

bre este objecto com o sr. Almeida e Brito, e

que respondera, «que mio pedia a sua exonera-

ção, pois que se achava naqucllc logar em virtu-

(Ic du lo¡ dos cancro-ana, por :inumação regla, do

que tinha. pago direitonn

Não acreditaram que o nr. ministro dst jua-

tiças por medidas politicas pratique um lul escan-

dulo e “legalidade, mas é força que ou orgãos

ministerial") se dêem premia em desmentir isto

que tão tlcuagraduvcl impreSsiiio fez em todos que

o leram.

Morreu no Porto, em a noite do dia 16, o

nr. Carlo! Borromeu Pereira da Silva, \'M'Ílit'tulor

da all'andcga d'aqm-llu cidade: tambqu faller-cu

na mesma tarde o sr. Manuel de Castro Pereira,

antigo ministro de calado honorurío.

MOVIMENTO' DA '

ltlllltl Il'll'lllllll

Salilclas em '[4 de a onto de 1803

PUNTO - Hiate port. (Ur iz l.°›, Ill. A. tl'A.

Lalnorinho, 8 pom do'trip., sal.

IDEM -Hiate port. .Nova União», m. J. F.

Manim, 5 peu. do trip., kal.

   

rançun,m. J .A. 'l'ralupiinlm, 5 pen. de trip.,

nal.

PORTO-“iate port. «Conceição Feliz», m. F.

d'UliVoira, 7 pes. de trip., sal.

Marques, 7 pesado trip., sal.

IDEM-lliate port. «So-ahora da Conceição», m.

M. (lo N. Moura, 8 pas. do trip., sul.

IDlÔM-Rasca port. aAnunciaçiip, m. E. Ven-

tura, 7 pes. de trip, aul.

l

5 VILLA'UO UONDE-lliate port. «Nom nepe- 8 e 9 do mrz de selrmbro de cada

,IDlCM-- nm», port. .Nm. Atrevido», m. M. '

l

enlregar os referidos olijcctos. mos-

trando por signaes certos que lhe

pertencem.

nmmçâo

Encarregado pela empreza constru-

ctorn dos caminhos de forro portuguezes
da direcção das expropriações e negocios
forenses em que l'or interessada nas co-

, nuu'cas de Coimbra, Anadia, Aveiro, Es-
[arroja, Ovar, Fcira c Porto, desejo conci-
liar os lrgilimos inter-ossos da u'u'sma em-
proza com as dos particulares, aos uaes
por isso venho pedir que autos ilelleva-
rem aos tribunaes as suas rachnnaçOes,

in'as dirijmn para poder oxinniual-as e
ílltrndcl-us, se foreuulignas d'isso. pou-

pando empreza e a clles despezns e tra-
balhos muleís.

  

Anadia 10 d'agoslo de 1863.

A'exundre de Seabra.
M

Mill FESTlllDl/lllll lili lili-Sl SENlllllll

DOS illl'EliilllllS

g No domingo 6 de setembro pro-

ximo, lerá logar a primeira festivida-

g de de Nossa Senhora dos Navegantes.

na capella ultimamente construida no

Forte da Barra d'csla cidade.

l llnverá na noite de 5 logo preso. il-

lnminaçáo e. musica, e no (lia 6. missa

9 cantada com eurosiçaio do Santíssimo.

' e sermão, saliimlo depois a inugem da

Sonho n, em procissão.

1 Esta fcslirídmle é este amu leila

  

'por mein de nina subscripção. e no-

dia liseraio ninnemlos mordomos para

encerraram ás despezas da l'csla do

anno l'nlnro, e assim sucessivamente,

dewndo então ser lransieridaal'esli-

vidadc parao 5.° domingo do mez de

agosto.

  

hm_

vende-se o maqunnsmo completo d'uma
nora, uma balança propria para n'ella

se pcsarem ohJectos de grosso volume, e
uma pcd 'a de JitnPlltl de sacada, sobre a
compra de anos objectos derem os inte-
l'essados dirigir-se a Jeronymo Fernan-
des dacSilva, na quinta em Arnellas.
“M

NOVO MEllCllllll

Foi creada um'a nova feira mensal,

no (lia 8 de cada mrz, e franca nos dias

anne,

no sitio da' Senhora Dolorosa, da fra ue-

zía de Ribeirndio, do concelho de Olivei-

ra de Fraules, districto de Vizeu. .

Terá principio no dia 8 do mez pro:

ximo, tendo sido approvado pela Junta
geral _ do* dislricto.

O dito mercado, constará mensal-

mente, de todos os objectos iuduslriaes

  

,DEM _ RN“ PM_ ,cumüáo d.“cirm, m_ ' e agricolns, gmlos bovino, suino e cuval.

li'. de Mattos, 9 pes. de trip., nal.

CAMINHA - Rasca port. «Flor dlAveiron, m.-

A. J. Diniz, 7 poa. do trip., sul.

PENICHE - Cahitu port. :Senhora das Neces-

uidudcun, m. F. Martins, õ pes. de tri., nal.

Nilo tem entrado nem sahido n'estes ultimos

dianembarcação alguma, por causa _do nun' estar

um pouco agitado, e o vento N. '

A N N'lJ N C lOS
M

pessoan quem pertencerem nl-

gnns pares de calças. uma lar-

dela. e outros objectos encontrados

em julho ultimo nortoncellm de Es-

tarreja, dirija-se ao sr. administra-

 

l

 

lar; porém este, sómente na de setembro

de cada anno.

  

i No dia trinta do corrente por nove horas

 

da manhã se lnule arrematar perante o

juiz de Direito da Comarca uma loira de
terralavradia sita na' Parada, que parte

do nascente com Antonia, filha de Ma-

nuel Marques Abbade,c poente com estra-
.da das Quintans, avaliada em quarenta

mil reis: cuja vendaé por execução de

Joaquim dos Santos da Povoa, contra Ma-

ria, filha de Manual Marques Abbade, da

Costa, com seu tutor e curador. Escrivão

Gusmão.

m

lthSPONSAVELz-M. C. da Silveira Pimentel.

dor do referido concelho, para "10," n... ilo nim-teto de .mm. '


